
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 183,25/60kg; Feijão Preto: R$ 159,54/60kg

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 407,10 331,65 348,32 - 14,4 5,0
Paraná 60kg 362,24 280,00 268,20 - 26,0 - 4,2
Bahia 60kg 354,71 293,14 300,09 - 15,4 2,4

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 261,66 302,83 282,80 8,1 - 6,6
Rio Grande do Sul 60kg 291,68 356,14 343,20 17,7 - 3,6

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores 60kg 420,00 355,00 ND
Feijão comum preto 60kg 320,00 380,00 345,00 7,8 - 9,2

FEIJÃO – 18 a 22.12.23
Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 240,00 300,24 276,33 15,1 - 8,0
Paraná 60kg 231,60 270,69 275,49 19,0 1,8
Bahia 60kg 240,00 275,07 278,39 16,0 1,2

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 241,61 250,01 251,66 4,2 0,7
Rio Grande do Sul 60kg 242,50 244,60 250,92 3,5 3,5

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores 60kg 292,00 310,00 310,00 6,2 0,0
Feijão comum preto 60kg 281,50 302,50 302,50 7,5 0,0

Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

MERCADO INTERNO
Feijão Comum Cores
O mercado se encerra operando com pouca oferta damercadoria extra nova, fechando a semana com os preçospouco abaixo dos praticados anteriormente. O predomínioda oferta de produto recém colhido continua sendo, quaseque na totalidade, com produtos oriundos da regiãosudoeste de São Paulo, e uma pequena quantidade doEstado de Minas Gerais e do Paraná.
Neste mês de dezembro às vendas não são boas emfunção do baixo consumo, ocasionado pelas fériasescolares e festividades de final de ano, além da entrada deproduto novo da 1ª safra proveniente da Região Sul dopaís.
Até o final deste mês de dezembro o comportamento doclima será decisivo para essa cultura. Todavia é prematuro,no atual momento, tecer maiores inferências quanto àsreais consequências do excesso de chuvas/estiagens eseus impactos na produção.
O mercado entra em ritmo de final de ano e a expectativafica para a 2ª semana de janeiro de 2024. Durante esseperíodo é importante acompanhar as condições climáticasinicialmente no Sul do país, já que as áreas que estão emponto de colheita e que deverão abastecer o mercado noinício do ano, são as que tiveram problemas dedesenvolvimento por causa das adversidades climáticas.
Entretanto, o mercado passa por um momento deindefinição. Por um lado, verifica-se um aumento da ofertada safra das águas e queda gradativa da demanda, emvirtude das festividades de fim de ano. Por outro, existe, porparte dos compradores, a necessidade de reposição deseus estoques.
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Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores – PR e MGPRPRParaná
Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@)

COMENTÁRIO DO ANALISTA
COMENTÁRIO DO ANALISTA

Equipe Técnica Sugof/Conab joao.ruas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-6246
Equipe Técnica Sugof/Conab bruno.nogueira@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2315

A partir do dia 21.12 (quinta-feira), a Bolsa do Brásentrou em recesso em virtude das festividades de finaldo ano, devendo retornar no dia 03 de janeiro de 2024.No entanto, os feijões continuam disponíveis paravenda, via embarque, por meio da disponibilidade deamostras de posse dos corretores na zona cerealistade São Paulo.

As atenções agora estão voltadas para o começo dopróximo mês e muitos continuam divididos sobre asituação do mercado, entretanto, a maioria reconheceque haverá perda na safra das águas na Região Sul.
No terceiro levantamento para acompanhamento dasafra 2023/2024, divulgado no dia 07 do corrente mêspela Conab, foi estimada para a 1ª safra uma área de348,5 mil ha, e uma produção de 591,5 mil toneladas,superiores em, respectivamente, 1,1 e 1,0 aosnúmeros registrados na safra anterior.
O quadro climático adverso e as incertezas emrelação aos prognósticos climáticos para os próximosmeses ainda preocupam os produtores. Desta forma,as previsões de intenção de plantio desta nova safraainda estarão sujeitas a reavaliações nos próximoslevantamentos.
Feijão Comum Preto
No mercado atacadista, apesar da semana seencerrar com um baixo volume ofertado, poucosnegócios foram realizados junto aos compradores e ospreços apresentaram mais uma acentuada queda.Com o início da colheita no Sul do país, onde o maiorvolume de produção é oriundo dessa variedade, omercado fica sem perspectivas de uma reação dascotações no curto prazo.
O mercado já dá sinais de desaceleração nacomercialização com a proximidade das festividadesde fim de ano, e a tendência é de preços ainda maisbaixos por causa da boa oferta do produto importado ea entrada de mercadoria nova proveniente do Estadodo Paraná.


